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A maior recessão de que há memória
Portugal é o 4º país com maior queda

As projeções (Comissão Europeia) mostram que Portugal está a caminho
De perder 12 a 14 MME do PIB, de forma permanente!

PERDA
PERMANENTE



Mas perante esta catástrofe
◦ No final deste ano o PIB regressa ao nível de 2015-16, 

eliminando todos os ganhos que se verificaram depois da crise
económica durante o atual governo

◦ A recuperação será lenta, e nenhum organismo internacional
antecipa o regresso ao nível de 2019 antes de 2023

◦ Mas ainda mais grave, é que as políticas prosseguidas, irão
provocar uma perda permanente do PIB de 12-14 MME

E porquê? Por que insistimos em repetir os mesmos erros
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Grandes erros da Política Económica e 
Empresarial (1995-2009)
A principal causa da falta de convergência para a UE tem sido o desbaratar dos 
recursos do país em projectos sem rentabilidade resultantes da má gestão 
pública e empresarial

A crise bancária, que já custou mais de 40 mil milhões de Euros aos 
contribuintes, accionistas e clientes, é a manifestação mais visível destes erros

Outro grave erro foi a política energética: introdução de tecnologias 
intermitentes, ainda não maduras, com preços garantidos aos investidores, e 
outras medidas, que já custaram mais de 22 mil milhões à economia em 
sobrecustos

Teremos aprendido com os nossos erros?
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Condicionantes da Recuperação
Não estamos a fazer o controle da pandemia, com consequências graves para a 
recuperação do turismo e economia: em cada mês que passa a perda é de pelo menos
500 milhões de Euros.

Com a queda do PIB de 10-12%, o défice orçamental deve atingir níveis próximos do 
record de 2010: 10%, o que levará ao nível de endividamento púbico record de quase
140% do PIB
◦ A intervenção do BCE poderá mitigar o risco de uma nova crise financeira do País, 
◦ Mas, a partir de 2021 voltam as regras do Pacto Orçamental da UE, e 
◦ Temos que voltar a colocar a trajetória da dívida com tendência decrescente ( o que 

exige voltar a um excedente primário de 3% do PIB), o que implica um enorme
ajustamento (mais austeridade)

E agora temos a ilusão de que os Fundos Estruturais vão ser a panaceia
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Programa de Recuperação: a panaceia
dos fundos?
O Quadro Financeiro Multianual de 2021-2027, que é a continuação dos anteriores, irá
proporcionar, em média, 2 MME por ano, em termos líquidos, mas a maior parte já está
absorvida pela continuação de programas anteriores, como os de formação e treino de mão-de-
obra. No ultimo Quadro só cerca de 1 MME, do total dos 7 anos, foi afetado a grandes projetos
de investimento

O programa New Generation vai proporcionar 11 MME de transferências, em termos líquidos, 
entre 2021 e 2025, caso seja aprovado

Que deveria ser usado para compensar o aumento da dívida pública resultante da pandemia, 
cobrindo apenas metade dos 20 MME que esta nos está a custar

Mas, como se destina a programas de recuperação, deveria ser afetado maioritariamente a 
financiar a expansão da produção das empresas de bens transacionáveis, que nos permitiria
reforçar a capacidade de pagar a dívida no futuro
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Falta de orientação estratégica do 
programa de recuperação do governo
Não Podemos desbaratar os recursos que vêm do Programa New Generation

Estes deveriam ser afetado maioritariamente a financiar a expansão da 
produção das empresas de bens transacionáveis, que nos permitiria reforçar a 
capacidade de pagar a dívida no futuro

O Programa de Recuperação do Governo é apenas uma “lista de compras” 
orientada para o financimanento de projetos do Estado

E é uma ilusão que exista um envelope financeiro capaz de o financiar: só o 
projeto do hidrogénio mais o TGV já ultrapassariam os 11 MME disponíveis!

E reparemos que mais empréstimos ao Estado ou empresas privadas, sem gerar
exportações, vão pesar fortemente sobre a dívida futura
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E assim vamos a caminho da cauda da Europa, agora de forma mais acelerada !!!



AS LIMITAÇÕES DA POLITICA 
ENERGÉTICA ATÉ 2030
Há um princípio simples, que os nossos dirigentes ainda 
não perceberam:

▪ A política energética só contribui para o crescimento se 
houver uma redução dos custos de produção, como é o 
caso da melhoria da eficiência energética, ou se 
estivéssemos a substituir uma fonte de energia mais cara 
por outra mais barata. 

▪A introdução de fontes de energia mais caras, que 
venham a substituir as mais baratas, poderá reduzir as 
emissões de carbono, mas representa um sacrifício para 
o nosso rendimento e para a nossa competitividade, 
afetando as exportações e o emprego. 

▪Na prática, trata-se dum subsídio nosso aos países mais 
poluidores. Ninguém explicou isto aos cidadãos!
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Portugal: 0,15%
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Portugal é o 5º país com eletricidade mais cara da UE
As famílias portuguesas pagam os preços mais elevados, incluindo impostos e taxas, com as alemãs e romenas
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O custo das eólicas não toma em conta o custo do back-up necessário

Introduzimos eólicas muito cedo e com rendas excessivas



O Plano da Comisão Europeia sobre o Hidrogénio

Reconhece a potencialidade do hidrogénio vir a desempenhar um papel importante na descarbonização da 
energia, sobretudo em diversos nichos como os transportes pesados e a possibilidade de armazenagem e 
transporte de eletricidade. A prioridade é substituir nos usos industriais o hidrogénio mais poluente por outro 
menos poluente

Reconhece que há várias alternativas de produção de hidrogénio: à base do petróleo, do gás natural ou da 
eletrólise/energias renováveis, mas esta última ainda não é competitiva. As tecnologias mais poluentes poderão 
reduzir a emissão de CO2 mediante a sequestração deste(“CCS-carbon capture and storage”)

Para a produção de hidrogénio menos poluente, e em especial à base da eletrólise/renováveis propõe uma 
coligação entre empresas e Estados, e um vasto programa de Investigação e Desenvolvimento para as próximas 
duas a três décadas

Para 2025-2030 propõe a instalação de 40 GW de centrais para a produção de hidrogénio  à base de 
eletrólise/renováveis

Prevê que a indústria privada venha a investir entre €180-470 mil milhões até 2050 em hidrogénio renovável

Os apoios dados são essencialmente em empréstimos bonificados via BEI (InvestEU), e o Fundo ETS 
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A posição de Portugal
Portugal propõe-se gastar €30 a 40 mil milhões no Plano  do Hidrogénio até 2040-2050, o que 
representa 10 a 20% da proposta da Comissão Europeia

Para um país cuja participação no PIB da UE é de 1,6%!

Relatório da AIE: é destacado Portugal que planeia investir €5 a 10 mil milhões em 2020-2030,  
a ombrear com a Alemanha, que projeta investir €9 mil milhões!

Devemos obviamente participar à nossa escala no esforço coletivo da UE na Investigação e 
Desenvolvimento do hidrogénio renovável, com projetos piloto, mas rejeitamos a forma 
“megalómena” que o Plano Nacional do Hidrogénio propõe

Esse esforço deve ser feito pelos grandes países desenvolvidos, como os EUA, Japão e Alemanha
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Plano do Hidrogénio
O Plano do Hidrogénio propõe investir 30 a 40 MME até 2040 na produção de hidrogénio, a 
partir da energia solar, por eletrólise, que seria utilizada para substituir o gás natural na rede 
existente para consumo doméstico, para abastecer veículos automóveis e substituir o gás
natural nas centrais de ciclo combinado

Esta é uma estratégia sobretudo destinada a “armazenar” eletricidade das renováveis
intermitentes o que já foi praticado nas eólicas através da bombagem nas albufeiras,  e que 
poderá vir a ser feito tambem através de baterias estacionárias junto das fontes
intermitentes(eólica e solar), justificando o investimento privado em mais intermitentes, com 
preços garantidos para os produtores (mantendo também a Iberia como ilha eletrica)

Até agora, as centrais de hidrogénio têm sido experimentais, e em média de 5 MW. A instalação
de uma fábrica em Sines de 5 GW, para além de aumentar de, pelo menos, 30 a 50% os já
elevados custos das faturas de energia das famílias e empresas, coloca problemas de 
exequibilidade técnica, que são completamente ignorados pelo Relatório do Governo, tais como
problemas de armazenamento, disponibilidade de água pura, etc.   

MANIFESTO PARA A RECUPERAÇÃO ECONÓMICA 16



MANIFESTO PARA A RECUPERAÇÃO ECONÓMICA 17

VALE A PENA ESPERAR:
Não devemos investir na Produção de 
Hidrogénio “Verde”,através da  eletrólise da 
água, nos próximos 15 a 20 anos:
Atualmente, o custo de produzir hidrogénio
por eletrólise da água a partir da energia
solar é o mais elevado de todos, 
esperando a Indústria do Hidrogénio e a 
Comissão Europeia uma redução do custo
de 60% nesse período
Em Portugal valeria a pena pensar na
produção de hidrogénio verde a partir da 
biomassa florestal ou de residuos orgânicos
fermentados,o que mesmo para a Comissão 
Europeia é a vertente que melhor pode
ajudar a estruturar a coesão territorial.

Economist, 7.7.2020



Hidrogénio cinzento, azul e verde: custos 
de produção
Segundo a própria Comissão Europeia, o hidrogénio cinzento produzido a partir do gás natural,o
que a Galp faz, custará à volta de 1.5€/kg.
▪ Se a este processo adicionarmos a captura do C02 emitido(“CCS-carbon capture and storage”) teremos

o hidrogénio azul com um custo à volta dos 2.5€/kg.

▪ Se fizermos o chamado hidrogénio verde a partir da eletrólise da água e usando fontes renováveis,
teremos neste momento um custo de produção de 5€/kg.

▪ Em Sines, ainda teríamos de adicionar os custos de tratamento das águas residuais ou da água do mar,
por não haver ai água pura em quantidade suficiente.

Segundo outras fontes ,o hidrogénio verde poderá custar três vezes mais do que o azul.

Por isso, a própria Comissão admite que neste momento se possa avançar para o hidrogénio azul,
e não para o verde.
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Mas mesmo no Cenário mais otimista da Indústria, a geração da 
eletricidade a partir deste hidrogénio custaria cerca de 100 a 200 Euros 
por MW depois dessa redução de custos

Um relatório duma coligação da industria de hidrogénio

Hydrogen Council, Path to Hydrogen Competitiveness, janeiro de 2020

https://hydrogencouncil.com/wp-content/uploads/2020/01/Path-to-Hydrogen-Competitiveness_Full-
Study-1.pdf

A key drawback of this “power-to-gas-to-power” route, if electrolysis is used for hydrogen production, 
is the round-trip efficiency, which is “around 45%,” 

Vejamos o Cenário mais otimista do Relatório da Coligação (que corresponde ao abaixamento de 
custos do slide anterior para 2050):

Hydrogen generation from low-cost renewables at $25/MWh with a capacity factor of 50% yields a 
cost of $1.70/kg of hydrogen produced. Storing this hydrogen underground will add about another 
$0.30/kg, thus the hydrogen costs $2/kg. If this hydrogen is used to generate power, the resulting cost 
is $100 to $200/MWh

Que compara com $50/MWh das fontes tradicionais!
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https://hydrogencouncil.com/wp-content/uploads/2020/01/Path-to-Hydrogen-Competitiveness_Full-Study-1.pdf
https://www.powermag.com/why-power-to-gas-may-flourish-in-a-renewables-heavy-world/


O Plano do Hidrogénio
A Política Energética em Portugal desde 2005 tem sido muito onerosa para os
consumidores (famílias e empresas), a favor de poucos rentistas, pois baseia-se em
fontes intermitentes que requerem na mesma um back-up a gas natural e usaram
tecnologias não provadas antes de tempo (muito caras).

Esta é também uma das razões da desindustrialização pois diminui a
competitividade de Portugal e a capacidade de atração de investimento

A proposta do Plano do Hidrogénio vai no mesmo sentido, e agravará os custos para
as famílias e empresas.

Seria uma aventura tecnológica, antes de tempo, que mais ninguém ainda provou
funcionar a essa escala, e no final pode ser um desastre económico que será
sempre pago pelo contribuinte/consumidor português.
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HIDROGÉNIO: PRODUTO (VAB) E 
EMPREGO CRIADOS
A FCH JU (The Fuel Cells and Hydrogen Joint Undertaking) ,
organização sediada em Bruxelas destinada a promover o
hidrogénio na Europa, fez um estudo(?) para Portugal tendo
concluído que o projeto governamental iria:

◦ Criar 5000 empregos

◦ Gerar um VAB-Valor Acrescentado Bruto(Produto criado)

◦ que andaria entre os 92(no cenário mais baixo) e 745 milhões de euros por ano na
economia portuguesa.

Sabemos bem o que isto significa em termos de probabilidade
de concretização no âmbito dum exercício de planeamento
prospetivo...Estamos no domínio da aventura calculada...

Mas o governo apressou-se logo a divulgar com grande impacto
mediático o cenário mais elevado.
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HIDROGÉNIO: PRODUTO (VAB) E 
EMPREGO CRIADOS
Como já é infelizmente habitual nestes exercícios de propaganda governamental, não houve um
jornalista, um professor universitário ou um especialista em energia que viesse fazer umas
contas simples sobre os números desta propaganda... Vamos então nós fazer essas contas. Se
dividirmos então o capital a investir anunciado pelo governo (7000 milhões de euros) pelo VAB
do cenário mais alto(745 milhões de euros):

◦ teremos então um rácio capital/produto de 9.4 quando nos projetos industrias temos rácios entre 2 e 3.

◦ Ou seja, temos demasiado capital para tão pouco produto! E isto no cenário mais favorável! Nem vale a
pena falar no cenário mais baixo...

MANIFESTO PARA A RECUPERAÇÃO ECONÓMICA 22



HIDROGÉNIO: PRODUTO (VAB) E 
EMPREGO CRIADOS
Podemos ainda ver o problema através da produtividade do capital, rácio produto/capital

inverso ao anterior. Chegaremos então a uma produtividade do capital de apenas 0.11,numero

extremamente baixo para tão forte empate de capital!

Vejamos agora a dimensão do emprego criado. Nas PMEs cada milhão de euros cria em média 4

a 5 empregos. Assim 1000 milhões de euros criariam 4 a 5000 empregos. O governo propõe-se

criar o mesmo numero de empregos com 7 vezes mais investimento,7000 milhões de euros!

É pois fácil de concluir que um projeto com esta configuração empata demasiado capital para

tão pouco produto e emprego criados, não sendo pois o mais adequado em termos de afetação

de recursos para a desejada recuperação rápida da economia.
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HIDROGÉNIO: PRODUTO (VAB) E 
EMPREGO CRIADOS
Mas, ao substituir-se o gás natural, cujo preço tem
descido devido à revolução energética americana do
shale gas, e que não tem perspetivas de aumento de
preço devido à fraqueza da procura induzida pela
mudança para as energias renováveis, por um
hidrogénio mais caro que o gás natural, arriscamo-nos
mesmo a perder empregos.

Lembro-me bem, aquando da entrada prematura e
exagerada da eólica, que também na altura anunciavam
a criação de milhares de empregos. Houve de facto
emprego temporário na construção civil ligado à
montagem mas não vejo esses milhares de empregos
permanentes nas eólicas.
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Conclusão
O papel de Portugal na solução dos problemas climatéricos é muito limitado, pois somos um 
pequeníssimo emissor de CO2 (0,15% das emissões mundiais). Além diso, somos dos países que 
mais produz electricidade verde nos rankings europeus. Cabe-nos, sim, apoiar as universidades 
para procurar a inovação tecnológica que os nossos cientistas dominem, mas nunca gastarmos 
dinheiro em tecnologias que não dominamos e que ainda ninguém provou funcionarem a essa 
escala 

O argumento de que há fundos europeus disponíveis não justifica essa aventura, até porque 
podem ser usados em projectos alternativos também ligados à produção energética verde, com 
vantagens enormes para os portugueses em todo o país, especialmente o interior, como por 
exemplo a recolha de desperdício florestal (biomassa) e sua conversão em combustível com 
tecnologia simples e provada, com elevadas sinergias na prevenção desse enorme flagelo que 
são os fogos. Isso sim é um uso verde dos fundos comunitários. 
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